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CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA ANHANGUERA-BANDEIRANTES S.A.continuação

 Antônio Linhares da Cunha - Conselheiro Arthur Piotto Filho - Conselheiro
 Ítalo Roppa - Conselheiro José Braz Ciof   - Conselheiro
 Leonardo Couto Vianna - Conselheiro Marcus Rodrigo de Senna - Conselheiro
 Paulo Yukio Fukuzaki - Conselheiro Renato Alves Vale - Conselheiro

Composição do Conselho de Administração Composição da Diretoria

Maurício Soares Vasconcellos
Diretor Presidente e de Relações com Investidores

Roberto Siriani de Oliveira
Diretor Operacional

Hélio Aurélio da Silva
CRC 1SP129452/O-3

Contador

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos acionistas, Conselheiros e Administradores da Concessionária do Sis-
tema Anhanguera-Bandeirantes S.A. - Jundiaí - SP
Introdução: Examinamos as demonstrações financeiras da Concessioná-
ria do Sistema Anhanguera-Bandeirantes S.A., que compreendem o balan-
ço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim 
como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explica-
tivas. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações 
financeiras: A Administração da Companhia é responsável pela elabo-
ração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade 
dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 

pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o ob-
jetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de 
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos va-
lores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os pro-
cedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a 
avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elabo-
ração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Com-
panhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados 
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a 
eficácia desses controles internos. Uma auditoria inclui, também, a avalia-
ção da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acre-
ditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras anteriormente referidas apresentam adequadamente, em todos 

os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Concessio-
nária do Sistema Anhanguera-Bandeirantes S.A. em 31 de dezembro de 
2014, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil. Outros assuntos: Demonstrações do valor 
adicionado: Examinamos, também, a demonstração do valor adicionado 
(DVA), referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, elaborada 
sob a responsabilidade da Administração da Companhia, cuja apresenta-
ção é requerida pela legislação societária brasileira para companhias aber-
tas. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos 
de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequada-
mente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

São Paulo, 25 de fevereiro de 2015

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU João Rafael Belo de Araújo Filho
Auditores Independentes Contador
CRC n° 2 SP 011609/O-8 CRC n°1 SP 246752/O-6

b. Compromissos relativos à concessão: A concessionária assumiu compromissos em seu contrato de conces-
são que contemplam investimentos (melhorias e manutenções) a serem realizados durante o prazo da concessão. 
Os valores demonstrado abaixo refletem o valor dos investimentos estabelecidos no início do contrato de con-
cessão, ajustados por reequilíbrios firmados com o Poder Concedente e atualizados anualmente pelos índices de 
reajuste tarifário:  2014 2013    ________ _____________
     (Reapresentado)
Compromisso de investimento ..............................................................................  156.821 225.018     ________ _____________    ________ _____________
Os valores acima não incluem eventuais investimentos contingentes, de nível de serviço e casos em discussão 
para reequilíbrio.
c. Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - Cofins: De acordo com Termo Aditivo Modifica-
do nº 16/06, a partir de maio de 2007 até o final da Concessão, a diferença de 2% para 3% referente à majoração 
da alíquota da COFINS sobre os fatos geradores ocorridos a partir de abril de 2007 e recolhida pela Companhia, 
será descontada mensalmente do direito de outorga fixa da Concessão, recompondo o equilíbrio financeiro do 
contrato, uma vez que não foi considerada a incidência dessa contribuição nas projeções financeiras que serviram 
de base à adjudicação do objeto da licitação.

25. Plano de previdência privada (contribuição definida): a. Contribuição definida: Os montantes reconhe-
cidos como despesas em 2014 e 2013, relativo ao plano de previdência privada (contribuição definida) estão 
demonstrados abaixo:  2014 2013    ________ _____________
Plano de previdência privada (contribuição definida) ............................................  781 763
26. Demonstração dos fluxos de caixa: Abaixo demonstramos os efeitos de transações que não afetaram caixa 
e, portanto, foram ajustadas na demonstração dos fluxos de caixa de exercício de 2014:
    2014 2013    ________ _____________
Fornecedores ........................................................................................................  45.011 44.684
Fornecedores - partes relacionadas ......................................................................  (13.549) 13.050
Mútuos - partes relacionadas ................................................................................  (269.217) -    ________ _____________
Efeito no caixa líquido das atividades operacionais .......................................  (237.755) 57.734    ________ _____________    ________ _____________
Adições ao ativo intangível ....................................................................................  (31.462) (57.734)    ________ _____________
Efeito no caixa líquido das atividades de investimento ..................................  (31.462) (57.734)    ________ _____________    ________ _____________
Impostos parcelados .............................................................................................  269.217 -    ________ _____________
Efeito no caixa líquido das atividades operacionais .......................................  269.217 -    ________ _____________    ________ _____________

EMBRAER S.A.
CNPJ/MF nº 07.689.002/0001-89

NIRE 35.300.325.761 - Companhia Aberta
AVISO AOS ACIONISTAS

A Embraer S.A. comunica aos Senhores Acionistas que o Conselho de Ad-
ministração em reunião realizada no dia 03 de março de 2015 autorizou: 1.
o pagamento de juros sobre o capital próprio referentes ao 1º trimestre de
2015 no valor de R$29.427.132,48, correspondendo a R$0,04 por ação. O
pagamento de juros sobre o capital próprio está sujeito à retenção de 15%
de imposto de renda na fonte, respeitadas as exceções legais; 2. que os
juros sobre o capital próprio pagos sejam imputados aos dividendos obri-
gatórios a serem pagos pela Companhia em relação ao corrente exercício
social, integrando tal valor o montante dos dividendos distribuídos pela
Companhia para todos os efeitos previstos na legislação societária; 3. que 
tenham direito aos juros sobre o capital próprio todas as ações da Embra-
er em circulação na data-base de 16 de março de 2015; 4. que o crédito
correspondente seja feito nos registros contábeis da Companhia em 31 de
março de 2015, em nome dos acionistas com base na posição acionária de
16 de março de 2015: 5. que a data para início de pagamento seja o dia 14
de abril de 2015, sem nenhuma remuneração; e 6. que as ações negocia-
das na BM&FBOVESPA e na Bolsa de Nova York passem a ser ex-direito 
aos juros sobre o capital próprio a partir do dia 17 de março de 2015, inclu-
sive. As entidades fechadas de previdência complementar, para que não
sofram retenção de imposto de renda na fonte, deverão enviar até o dia 20
de março de 2015, com  rmas reconhecidas e documentação comproba-
tória dos poderes, declaração para a Embraer, cujo modelo poderá ser so-
licitado no endereço a seguir. Endereço para maiores esclarecimentos ou
envio de documentos: Diretoria de Relações com Investidores: Av. Bri-
gadeiro Faria Lima, 2.170 - Posto Correio-294, São José dos Campos/SP,
CEP 12227-901, Telefone: (12) 3927-3953, Fax: (12) 3922-6070, email:
ferreira.paulo@embraer.com.br. Instruções quanto ao crédito dos pro-
ventos: Os Acionistas terão seus créditos disponíveis na data de início
do pagamento, de acordo com a sua conta-corrente e domicílio bancário
fornecido ao Banco Itaú Unibanco S.A. Acionistas com cadastro desatu-
alizado: Aos Acionistas cujo cadastro não contenha a inscrição do número 
do CPF/CNPJ ou indicação do “Banco/Agência e Conta-Corrente”, os divi-
dendos e juros sobre capital próprio serão creditados a partir do 3º dia útil
contado da data da solicitação, desde que os interessados providenciem 
a regularização de seu cadastro, pessoalmente, em uma das agências
do Banco Itaú Unibanco S.A., abaixo relacionadas, que dispõe de atendi-
mento exclusivo aos acionistas. Caso a atualização dos dados seja provi-
denciada em agência não mencionada ou através de correspondência à
Superintendência de Serviços a Acionistas - Avenida Engenheiro Armando
de Arruda Pereira, 707, 9º andar, Torre Eldoro Villela, CEP 04344-902, São
Paulo/SP, Jabaquara, o pagamento somente será liberado após efetivação
dos devidos registros nos arquivos eletrônicos do referido Banco. Locais
de atendimento: Nas agências do Itaú Unibanco S.A. abaixo indicadas e
nas demais agências autorizadas a prestarem serviços aos acionistas, no
horário bancário: Salvador:  Avenida Estados Unidos, 50, 2º andar. São 
Paulo: Rua Boa Vista, 176, 1º subsolo. Rio de Janeiro: Avenida Almirante
Barroso, 52, 2º andar. Belo Horizonte: Avenida João Pinheiro, 195, Me-
zanino. Porto Alegre: Rua 7 de Setembro, 1.069, 3º andar. Curitiba: Rua
João Negrão, 65. Brasília: SCS Quadra 3 - Edifício D.Angela, Térreo. São
José dos Campos, 03 de março de 2015. José Antonio de Almeida Fili-
ppo - Vice-Presidente Executivo Financeiro e Relações com Investidores.

Instituto de Formação Educacional 
e Empresarial Contínua – IFEEC

CNPJ: 08.586.164/0001-54
Extrato de Relatório de Execução Física 

e Financeira de Termo de Parceria
Custo realizado do projeto: R$ 3.837.518,30. Local de realização 
do projeto: Município de Santo André. Data de assinatura do TP: 
01/04/2011 Início do projeto: 01/04/2011 Término: 31/03/2015. 
Objetivos do projeto: Cooperação técnica nas áreas de Educação, 
a partir do desenvolvimento de projeto pedagógico complementar 
relacionado ao tema Ciência e Tecnologia, voltado aos estudantes do 
ensino fundamental e educação infantil e professores da rede municipal 
de Santo André, incluindo: produção de material de apoio pedagógico; 

de formação e atualização sobre o tema Ciência e Tecnologia para 
professores e coordenadores pedagógicos da rede municipal; e plano 

da Sabina – Parque Escola do Conhecimento. Resultados alcançados:  

2014, foram realizadas complementares à Educação Básica totalizando 
79.531 alunos atendidos, com fornecimento de kits e materiais para 

o Ensino Fundamental I” com criação e fornecimento de 200 apostilas 

audiovisuais utilizados em aulas; a renovação do acervo com novas 

da Rede Municipal, criação de metodologia e fornecimento de 8.400 
kit’s; atualização do software de gestão de dados para agendamento e 

Capacitação continuada, com 122 horas, para equipe educativa de 

estagiários universitários da FSA. Custos de Implementação do 
Projeto. Categorias de despesa: Previsto / Realizado / Diferença. 
Recursos humanos: R$ 1.712.161,57 / R$ 1.693.229,96 / R$ 
18.931,61. Materiais de consumo: R$ 946.879,33 / R$ 936.409,56 / R$ 
10.469,78. Serviços de terceiros: R$ 1.189.580,91 / R$ 1.176.427,55 
/ R$ 13.153,36. Bens e materiais permanentes: R$ 28.805,21 / R$ 

Empresarial Contínua – IFEEC. CNPJ: 08.586.164/0001-54. Endereço: 
Rua Santo André, 482Bairro Centro, Cidade: Santo André ,UF:SP     
CEP: 09020-230. Tel.: 11 2896.6690     E-mail: contato@ifeec.org.br. 
Nome do responsável pelo projeto: Eduardo Jacinto. 
Cargo / Função: Presidente

CONCESSIONÁRIA DA LINHA 4 DO 
METRÔ DE SÃO PAULO S.A.

CNPJ/MF Nº 07.682.638/0001-07 - NIRE Nº 35300326032
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 02 DE FEVEREIRO DE 2015
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 02 de fevereiro de 2015, às 09h00, na 
sede da Concessionária da Linha 4 do Metrô de São Paulo S.A. (“Com-
panhia”), localizada na Rua Heitor dos Prazeres, nº 320, Vila Sônia, São 
Paulo/SP. 2. PRESENÇA: Presente a totalidade dos membros do Conse-
lho de Administração da Companhia. 3. MESA: Assumiu a presidência 
dos trabalhos o Sr. Italo Roppa e o Sr. Carlos Alberto Pinto Nogueira, 
como secretário.  4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i) o pedido de re-
núncia do Sr. Luís Augusto Valença de Oliveira ao cargo de Diretor 
Presidente, e em substituição; (ii) a eleição do Sr. Harald Peter Zwetkoff 
para ocupar o referido cargo. 5. DELIBERAÇÕES: Por unanimidade de 
votos dos Conselheiros e sem quaisquer restrições, foram aprovadas, 
após debates e discussões, conforme atribuição prevista no inciso (v) do 
artigo 10 do Estatuto Social da Companhia: (i) a aceitação do pedido de 
renúncia do Sr. Luís Augusto Valença de Oliveira ao cargo de Diretor 
Presidente, apresentado nesta data; e (ii) em decorrência do deliberado 
no item (i), a eleição do Sr. Harald Peter Zwetkoff, brasileiro, casado 
sob o regime de comunhão universal de bens, engenheiro civil, portador 
da Cédula de Identidade RG nº MG-696.946 e inscrito no CPF/MF sob o 
nº 292.810.166-72, com endereço profi ssional na Rua Heitor dos Praze-
res, nº 320, Vila Sônia, São Paulo/SP, para ocupar o cargo de Diretor 
Presidente, cujo mandato se encerrará na data prevista para término do 
mandato do Diretor ora substituído, ou seja, na primeira Reunião do Con-
selho de Administração que vier a se realizar após a Assembleia Geral 
Ordinária do exercício de 2016, devendo o mesmo permanecer em seu 
cargo até a eleição e posse de seu substituto. O Diretor ora eleito aceita 
sua nomeação, declarando neste ato ter conhecimento do artigo 147 da 
Lei nº 6.404, de 15/12/1976, e alterações posteriores e consequente-
mente, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em lei que o 
impeça de exercer as atividades mercantis. Os Conselheiros agradecem 
ao Sr. Luís Augusto Valença de Oliveira pelos relevantes serviços presta-
dos como membro da Administração da Companhia e saúdam o Sr. Ha-
rald Peter Zwetkoff, como novo membro da Diretoria. Diante disso, os 
membros do Conselho de Administração decidem consolidar a Diretoria 
Executiva da Companhia, cujos membros exercerão seus respectivos 
mandatos até a primeira Reunião do Conselho de Administração que 
vier a se realizar após a Assembleia Geral Ordinária do exercício de 
2016: Diretor Presidente: Sr. Harald Peter Zwetkoff e Diretores sem de-
signação específi ca: Sr. Maurício Dimitrov e Sr. Régio Marcelo Nóbre-
ga Fernandes. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a Reunião, lavrando-se a presente Ata que, após lida e apro-
vada, é assinada pelos membros da mesa e por todos os Conselheiros. 
São Paulo, 02 de fevereiro de 2015. Presidente da Mesa: Sr. Italo Roppa; 
Secretário da Mesa: Sr. Carlos Alberto Pinto Nogueira. Membros do 
Conselho de Administração: (1) Sr. Renato Alves Vale; (2) Sr. Italo 
Roppa; (3) Sr. Arthur Piotto Filho; (4) Sr. Kazuhisa Ota; (5) Sr. Irineu Be-
rardi Meireles e (6) Sr. Sérgio Luiz Pereira de Macedo. Certifi co que a 
presente é cópia fi el do original lavrado no livro de Registro de Atas de 
Reunião do Conselho de Administração nº 02, às folhas 27 a 29. Sr. Car-
los Alberto Pinto Nogueira - Secretário. JUCESP nº 85.459/15-0 em 
20.02.2015. Flávia Regina Britto - Secretária Geral em Exercício.

Vergara & Riba Editoras S/A
CNPJ 02.817.648/0001-80

Demonstrações Financeiras - (Em milhares de reais)
Balanço Patrimonial 

1. Contexto Operacional - A Vergara & Riba Editoras S/A, sociedade 
anonima de capital fechado, tem como objeto social a edição integrada 
a impressão de livros, nas disposições legais regulamentadas em vigor. 
2. Apresentação das Demonstrações Contábeis - As demostrações 
contábeis da Vergara & Riba Editoras S/A foram elaboradas e estão apre-
sentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e com observância às disposições contidas na Lei da Sociedades por 
Ações e incorporam as alterações trazidas pela Lei nº 11.638/2007 e nº 
11.941/2009. As demonstrações contábeis da Vergara & Riba Editoras 
S/A foram aprovadas pela Diretoria em 27/02/2015. 3. Principais Práti-

cas Contábeis - a) Apuração do resultado - O resultado é apurado pelo 
regime de competência, ou seja, as receitas e despesas são reconheci-
das no resultado no período em que elas ocorreram, simultaneamente 
quando se relacionarem, independentemente do efetivo recebimento ou 
pagamento. b) Fluxo de Caixa - i - Caixa equivalentes a caixa: são repre-
sentados por dinheiro em caixa e depósitos em instituições financeiras, 
incluídos na rubrica de disponibilidades, aplicações em depósitos interfi-
nanceiros, aplicações em cotas de fundo de investimento. Os equivalen-
tes a caixa são aqueles recursos mantidos com a finalidade de atender a 
compromissos de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros 

fins. c) Custo - Os estoques são demonstrados pelo custo média dos 
bens adquiridos ou produzidos. d) Importações - Importações em trânsito 
são demonstradas pelo custo acumulado de cada importação. e) Demais 
informações - As demais informações de ativo e passivo estão demons-
trados aos seus valores originais, adicionados, quando aplicável, pelos 
valores de juros e variações monetárias ou, no caso de despesas pagas 
antecipadamente, demonstrados pelo valor de custo.

Notas Explicativas da Administração as Operações Contábeis em 31/12/2014

A Diretoria
Tatiana Silva Correia - Contadora - CRC - 1SP/244293/O-2 

Ativo 31/12/2013 31/12/2014
Circulante
Caixa/bancos   446.487   2.471.287
Aplicacoes financeiras   3.355.877   1.895.269
Clientes   5.950.450   9.615.098
Adiantamentos diversos   970.876   1.517.511
Estoques   9.075.056   12.531.314
Impostos a recuperar   43.439   33.954
Despesas a apropriar   6.320   14.732
Outros créditos   99.000   75.000
Total do ativo circulante  19.947.505   28.154.165
Ativo permanente
Imobilizado   838.558   1.199.959
Depreciacao amortização Acumulada  (357.842)  (412.574)
Total do ativo permanente  480.717   787.385
Total do ativo não circulante  480.717   787.385
Total do ativo  20.428.221   28.941.549

Passivo 31/12/2013 31/12/2014
Circulante
Fornecedores nacionais / internacionais   4.804.659   5.048.914
Adiantamentos clientes   7.533   37.277
Obrigacoes sociais   109.849   163.975
Provisoes trabalhistas   299.666   329.257
Obrigacoes tributarias   287.641   412.368
Royalties a pagar   2.870.271   3.654.148
Outras contas a pagar   42.912   61.223
Total do passivo circulante  8.422.531   9.707.162
Passivo não circulante
Leasing   36.225   12.075
Total do passivo não circulante  36.225   12.075
Patrimônio líquido/ Capital subscrito   50.000   50.000
Reservas   7.922.241   9.921.592
Prejuízos acumulados   (572.127)  (572.127)
Resultado do exercicio   4.569.351   9.822.847
Total do patrimônio líquido   11.969.466   19.222.312
Total do passivo  20.428.221   28.941.549 

Demonstração do Resultado   31/12/2013  31/12/2014
Receita operacional bruta  27.778.392   35.155.615
Receita de vendas   27.686.384   35.027.925
Receita de serviços   92.008   127.691
Deduções da receita bruta  (385.570)  (707.681)
Icms / ipi s/vendas  (21.256)  (19.927)
Pis / cofins  (3.093)  (4.567)
Vendas canceladas  (361.221)  (683.188)
Receita operacional líquida  27.392.822   34.447.934
Custo dos produtos vendidos  (7.968.927)  (8.955.861)
Custo editorial  (2.365.814)  (914.160)
Lucro bruto  17.058.082   24.577.914
Despesas operacionais  (11.639.941)  (13.672.584)
Administrativas  (3.078.456)  (4.007.138)
Comerciais  (7.990.439)  (9.470.927)
Depreciação / amortização  (491.583)  (98.786)
Resultado operacional financeiro  (79.462)  (95.733)
Lucro (prejuízo) operacional  5.418.141   10.905.329
Provisao para IRPJ e CSSL  (848.790)  (1.082.482)
Lucro/prejuízo líquido do exercício    4.569.351     9.822.847 
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